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1- Debatendo a LGBTfobia: Discutindo a questão do texto como fonte de 

estudo e disseminador de preconceitos através dos discursos produzidos por alunos 

do ensino médio. 

 

2- INTRODUÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Durante muito tempo as questões relacionadas às diversidades sexuais ficaram 

de fora do ambiente escolar. Desde que a Associação Americana de Psiquiatria em 1973 

(AXT, 2004) e a Organização Mundial da Saúde em 1991, excluíram a 

homossexualidade da lista de doenças (MAGALHÃES, 2012), somente agora, em pleno 

século XXI, que no Brasil a educação decide tomar um rumo a apresentar as 

diversidades sexuais aos alunos e a trabalhar esta temática em sala de aula. 

O presente plano visa trazer para os alunos de certa escola do ensino médio, 

algumas questões relevantes às diversidades sexuais e também a análise dos discursos 

proferidos pelos próprios adolescentes dentro dos espaços educativos e fazê-los repensar 

o modo como enxergam os sujeitos LGBTTI
1
 e refletir através da prática da pesquisa 

científica
2
. O trabalho se dará através de leituras, rodas de discussão e a pesquisa 

auxiliada. A necessidade da aplicação deste plano é pertinente quando se há, no 

ambiente escolar, um local homofóbico e hostilizador para com os sujeitos LGBTTI 

(MAIO; OLIVEIRA JÚNIOR, 2014).  

Há poucos livros didáticos que se referem às diversidades sexuais, mas há um 

que gostaríamos de destacar, pois possui uma breve nota em uma sessão intitulada de 

“Falando de Sexo”. Nele os autores referem-se somente a homossexualidade, excluindo 

completamente as outras sexualidades. Porém deixam bem claro que a 

homossexualidade não é vício e nem doença (BARROS; PAULINO, 2002. p.50). 

Ainda dentro dos objetivos, este plano tenta mostrar ao educando que o texto 

não é feito apenas de palavras, e sim de uma combinação geradora de sentidos 

(GOULART; et al., 2015), e que possui um objetivo, que em geral é o de ser lido. 

Assim sendo trazemos a seguinte citação dos Parâmetros Curriculares Nacionais a 

respeito do ensino de texto. 

 

Cabe a escola viabilizar o acesso do aluno ao universo dos textos que 

circulam socialmente, ensinar a produzi-los e a interpretá-los. Isso inclui os 

textos das diferentes disciplinas, com os quais o aluno se defronta 

sistematicamente no cotidiano escolar e, mesmo assim, não consegue 

manejar, pois não há um trabalho planejado com essa finalidade. (PCN, 

1997, p.30) 

 

Neste trecho os PCNs trazem um problema muito recorrente nas escolas 

brasileiras, a inexistência de um trabalho planejado para se ter o texto como fonte de 

estudo dentro das escolas de ensino básico. É nesse viés que entra nas graduações em 

Letras, as disciplinas como a de Estudo do Texto, que visa introduzir e indicar para os 

graduandos e futuros docentes de Línguas como se deve ser trabalhado o texto em sala 

de aula e quais poderiam ser as abordagens para que tal feito pudesse ser realizado. 

                                                           
1
 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, Travestis e Intersexo. 

2
 Utilizo neste plano, o projeto de extensão “Iniciação a Metodologia Científica no Ensino Médio com 

Ênfase nas Diversidades Sexuais e de Gênero”, o qual faço parte. 
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É relevante ressaltar que mesmo eu
3
, sendo um futuro professor de língua 

materna, não privilegio o ensino da gramática, pelo menos não a gramática normativa – 

aquela que leva o aluno a seguir uma fórmula pré-pronta do tipo estímulo-resposta
4
. É 

claro que uma de minhas funções e de qualquer outro professor de língua materna é 

ensinar o português padrão, mas não depende só do professor, pois é função da escola 

criar condições para que ele seja aprendido (POSSENTI, 1996; p.17). 

Travaglia (2003) levanta em seu livro, Gramática e interação, competências do 

usuário de língua materna, são eles: a competência comunicativa que é a capacidade do 

usuário da língua de “empregar adequadamente a língua nas diversas situações de 

comunicação”; a competência gramatical ou linguística, que “é a capacidade que tem 

todo usuário da língua (falante, escritor/ouvinte, leitor) de gerar sequências linguísticas 

gramaticais, isto é, consideradas por esses mesmos usuários como sequências próprias e 

típicas da língua em questão”; e a competência textual, que “é a capacidade de produzir 

e compreender textos considerados bem formados”.  

Tendo estas competências em questão, levamos os alunos à produção de textos – 

escritos e falados – acerca da temática que lhes será apresentada, a LGBTfobia dentro 

das escolas. Pois é através do texto, principalmente o falado, que as pessoas e em 

especial os adolescentes passam a discriminar e passar adiante preconceitos que são o 

ápice da luta contra a homofobia. Estes preconceitos estão tão difundidos em nossa 

sociedade que muitas vezes são entendidos e confundidos como mera opinião e é 

através deste conceito de “opinião” e de opinar que as palavras nos discursos dos alunos 

dentro e fora das escolas partem de uma forte agressão aos Direitos Humanos dos 

sujeitos LGBTTI – aqui entra outra questão, a de que não só os adolescentes 

reproduzem este conceito de opinar através da opressão, mas também os professores, 

cuja função não deveria, e não deve se restringir somente ao ensino de conteúdo 

“formal” do currículo escolar. 

Ainda dentro do contexto escolar o texto passa a ser visto como algo a ser 

estudado, e nada melhor do que se estudarem as diferentes formas que o ser humano 

tem de alcançar o prazer sexual e os sujeitos LGBTTI do que através daquilo que nos é 

mais comum e recorrente: os nossos discursos, mais precisamente o discurso dos 

alunos, pois é este o objeto deste plano de aula. 

 

 3- PONDO AS MÃOS NA MASSA: a aplicação do plano. 

 

A/as aula/as em que será/ão aplicada/as este plano será/ão dividida/as em pelos 

menos cinco momentos, caso houver necessidade, estes momentos poderão ser 

alterados. Aqui nesta parte, propomos os seguintes momentos: a) a apresentação da 

temática e proposta aos alunos; b) apresentação dos mecanismos de coerência e de 

coesão; c) a estrutura de um trabalho científico e do próprio conceito de ciência; d) as 

definições dos parceiros de trabalho pelos alunos; e) o início da pesquisa. Chamá-los-

emos de momentos “A”, “B”, “C”, “D” e “E”. Como já afirmamos no início dessa 
                                                           
3
 Em alguns momentos desta produção utilizarei a primeira pessoa do singular para me identificar, pois às 

vezes há a necessidade de expor as minhas opiniões para poder dar consistência ao que estou trazendo 

neste documento. 
4
 Estímulo-resposta é um termo da Teoria Comportamental do psicólogo norte-americano B. F. Skinner, 

onde a mente e corpo só reagem através de um estímulo anterior a resposta, sendo este estímulo 

repetidamente realizado para que se fosse necessário obter a resposta necessária. Podemos ilustrar com 

um exemplo: para a teoria comportamental, uma criança só poderá aprender língua através do que lhe foi 

dito, pois, segundo Skinner, a língua só pode ser aprendida através da escuta de discursos proferidos por 

outras pessoas. A teoria também é conhecida por Behaviorismo de Skinner. 
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seção, por qualquer motivo, poderá ser incluso um momento chamado “F” e assim por 

diante. 

No primeiro momento (que genericamente chamaremos de “A” e assim 

sucessivamente) ocorrerá a apresentação da temática e da proposta de pesquisa para os 

alunos, que se dará por meio de contato direto com textos publicados em revistas de 

divulgação científica e artigos científicos publicados em revistas especializadas. 

Utilizaremos como exemplo de revista de divulgação científica a revista 

Superinteressante, da editora Abril, por ser de fácil acesso e compreensão, não 

necessitando de conhecimentos aprofundados sobre essas temáticas para entendê-las e 

entre as revistas especializadas, citaremos como exemplo a revista Diversidade e 

Educação, da Universidade Federal do Rio Grande para que os alunos tenham contato 

com o conteúdo científico produzido, em maior parte, dentro das academias. É através 

destas publicações que iremos levar para a escola questões de sexualidade. 

No segundo momento nos restringiremos a trabalhar os mecanismos de coesão e 

de coerência. Tendo como base o livro de Antunes (2005), Lutar com palavras, 

abordaremos o texto como um todo, não um todo separado, mas sim um todo completo 

e unificado. Esmiuçaremos essas publicações de forma que fique clara a importância da 

gramática para a construção de um texto coeso, coerente e de leitura agradável. 

No terceiro momento apresentaremos os conceitos de ciência
5
 e de como 

proceder para produzi-la, ou seja, entraremos na metodologia da pesquisa, utilizaremos 

como referência o livro de Fábio Ribeiro Mendes, Iniciação científica para jovens 

pesquisadores, o qual o autor explica de forma detalhada e fácil os métodos de como se 

iniciar na metodologia científica. Incitaremos os alunos com desafios, como perguntas 

surpresas e atividades lúdicas que deixem cada vez mais claras as ideias da metodologia 

científica e de como proceder a pesquisa. No quarto e penúltimo momento deixaremos 

que os alunos escolham seus parceiros de pesquisa com base em seus laços de afeto e 

critérios. 

O último momento será dividido em pequenas etapas, que incluem: a definição 

dos objetos de pesquisa para cada grupo
6
; a orientação e revisão bibliográfica por parte 

dos docentes, para que os alunos tenham um embasamento do que deve ser feito; tecer 

as primeiras linhas da pesquisa, somente para difundi-la no meio da turma; discussões 

em apresentações ao estilo seminário dentro da sala de aula; a elaboração de um 

passeio/saída de campo/trabalho de campo dentro da Universidade Federal do Rio 

Grande-FURG, com o intuito central de conhecer o Grupo de Pesquisa Sexualidade e 

Escola-GESE; elaboração de questionários a serem entregues a especialistas e 

conhecedores da temática LGBTTI que fazem parte do GESE; juntar os resultados 

obtidos pelo questionário; estudo da história das sexualidades; traçar hipóteses acerca 

das supostas origens ou invenção das sexualidades
7
 menos prestigiadas em nossa cultura 

heteronormativa; juntar todas as informações recolhidas até certo momento e produzir 

uma coletânea de informações a serem distribuídas dentro da escola; analisar os 

                                                           
5
 De acordo com Sacconi ciência é: 1. Conjunto de conhecimentos sobre as coisas, fatos e fenômenos, 

obtidos mediante o estudo e a observação de seus princípios e causas. 2. Conjunto de conhecimentos em 

uma distinta matéria, considerados em separado. 
6
 Os objetos serão: Homossexualidade, Bissexualidade, Transexualidade, Intersexualidade e 

Assexualidade. 
7
 Pois atualmente há diversas pesquisas que afirmam que a homossexualidade é de caráter biológico, 

enquanto outras fontes afirmam que ela é resultado das condições sociais, históricas e culturais vividas 

por estes sujeitos. Para entender melhor sobre o que queremos dizer com “origem ou invenção das 

sexualidades”, recomenda-se ler a tese de doutorado da Professora Drª Joanalira Corpes Magalhães, que 

pode ser acessada em http://repositorio.furg.br:8080/jspui/. 

http://repositorio.furg.br:8080/jspui/
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discursos produzidos pelos colegas de outras turmas do ensino médio; e por último 

traçar um plano estratégico, em conjunto com as diretorias da escola, da Secretaria de 

Município da Educação do Rio Grande e do GESE para amenizar a LGBTfobia nas 

escolas.  

O plano estratégico ao qual nos referimos, consiste em conscientizar e apresentar 

teorias acerca da origem ou invenção das sexualidades menos prestigiadas e as 

realidades da população LGBTTI ao redor do mundo, como também apresentar aos 

professores/funcionários/alunos formas de como lidar com as diferentes sexualidades 

nos espaços educativos, sejam estes escolas, igrejas, família, as redes sociais virtuais, ou 

em qualquer outra instituição em que se pode haver a troca de conhecimentos entre 

indivíduos. 

 

 4- QUASE LÁ: algumas considerações acerca deste plano de aula (e de 

quem o fez). 

  

 A elaboração deste presente plano de aula deu-se através de perspectivas e 

experiências pessoais acerca do que é ser LGBTTI, do que se entende por sujeitos 

LGBTTI e por último do perfil destes sujeitos, os quais ainda hoje, sofrem diferentes 

formas de opressão, sendo a maior delas causadas pelas igrejas neo-cristãs, 

principalmente a Evangélica.  

Partindo do princípio em que me enquadro dentro da grande gama de sujeitos 

LGBTTI, considero de suma importância o ensino e a produção de conhecimentos 

acerca desta comunidade, pois ao ensinarmos e conhecermos algo que nos foi 

apresentado a vida inteira como errado, impróprio ou ainda, pecaminoso, criamos uma 

espécie de rede de compartilhamento, onde cada um coloca a sua contribuição, algumas 

com mais peso outras com menos, mas todas com sua importância; e também criamos 

uma quebra nos estereótipos que  a nossa sociedade heteronormativa e machista impõe 

sobre estes sujeitos. 

 O que foi apresentado dentro deste plano e o que o sustenta foi fruto de horas e 

horas sentado em frente a um computador, sem ter “nada” o que fazer, um jovem rapaz 

decidiu procurar e saber mais sobre si mesmo e a que grupo ele pertence. Tudo isso foi e 

é uma caminhada que pretendo seguir adiante e apresentar para meus futuros alunos. Sei 

que será uma árdua caminhada, mas mesmo assim não me desestabilizo, pois sonho em 

um dia em que todas as pessoas poderão viver harmoniosamente, sem ter medo ou 

vergonha de ser quem são e de amarem incondicionalmente seja quem for. 
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ANEXOS 

ANEXO A 
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Artigo publicado na quarta edição do segundo volume da revista Diversidade e 

Educação, da Universidade Federal do Rio Grande. O material foi escaneado para que 

fosse possível sua reprodução. FONTE: Acervo do autor. 
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ANEXO B 

 

Trecho do livro O corpo humano de Carlos Barros e Wilson Roberto Paulino (2002). 

Seção Falando de Sexo. O material foi escaneado para que fosse possível sua 

reprodução. FONTE: Acervo do autor. 
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ANEXO C 

 

Reportagem da edição duzentos e sete da revista Superinteressante, da editora Abril. O 

material foi escaneado para que fosse possível sua reprodução. FONTE: Acervo de 

particular. 

 


